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RESUMO 

 

A sexagem de aves monomórficas, como papagaios-verdadeiros (Amazona aestiva) 

e tucanos-toco (Ramphastos toco), representa um desafio significativo para 

programas de manejo e conservação devido à ausência de dimorfismo sexual 

evidente. Métodos tradicionais como laparoscopia e análise genética por Reação em 

cadeia da polimerase (PCR), embora eficazes, são invasivos, dispendiosos e de difícil 

aplicação em larga escala. O presente estudo teve como objetivo avaliar a eficácia de 

métodos alternativos para a sexagem dessas espécies, utilizando biometria, 

termografia infravermelha e citologia cloacal. Foram analisados 16 papagaios-

verdadeiros e 10 tucanos-toco em ex-situ, com coleta de dados biométricos, 

termográficos e citológicos. As análises biométricas revelaram diferenças 

significativas de P>0,05, onde em tucanos, com machos apresentando bicos maiores 

do que as fêmeas. Em papagaios, houve diferenças, como o comprimento maior da 

asa direita, altura e largura de crânio em machos. A termografia revelou variações 

térmicas nas cloacas de tucanos, com temperaturas mais baixas nas fêmeas, 

enquanto em papagaios não houve diferenças térmicas significativas. A citologia 

cloacal mostrou morfologias celulares distintas entre machos e fêmeas. Os resultados 

indicam que as abordagens biométrica e termográfica têm grande potencial para a 

sexagem dessas aves, oferecendo alternativas práticas e menos invasivas em 

comparação aos métodos tradicionais, sendo promissores para programas de manejo 

e conservação de espécies monomórficas e criadores comerciais. 

 

Palavras-chave: Ranfastídeos, Psitacídeos, Reprodução, Conservação.  
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ABSTRACT 

 

Sex determination in monomorphic birds, such as bluefronted parrots (Amazona 

aestiva) and toco toucans (Ramphastos toco), poses a significant challenge for 

management and conservation programs due to the absence of evident sexual 

dimorphism. Traditional methods such as laparoscopy and PCR based genetic 

analysis, although effective, are invasive, costly, and difficult to apply on a large scale. 

The present study aimed to evaluate the effectiveness of alternative methods for 

sexing these species, using biometric measurements, infrared thermography, and 

cloacal cytology. A total of 16 blue fronted parrots and 10 toco toucans were analyzed 

under controlled conditions, with the collection of biometric, thermographic, and 

cytological data. Biometric analysis revealed significant differences in toucans, with 

males exhibiting larger beaks than females. In parrots, differences were more subtle, 

such as longer right wings in males. Thermography showed thermal variations in the 

cloacas of toucans, with lower temperatures in females, while no significant thermal 

differences were found in parrots. Cloacal cytology revealed distinct cellular 

morphologies between males and females, although the staining method used showed 

technical limitations. The results indicate that biometric and thermographic approaches 

have great potential for sexing these birds, providing practical and less invasive 

alternatives compared to traditional methods, and are promising for management and 

conservation programs of monomorphic species. 

 

 

Keywords: bird sexing, biometrics, infrared thermography, cloacal cytology, Amazona

 aestiva, Ramphastos toco. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO  



1 INTRODUÇÃO 

As aves são animais que ocupam uma vasta gama de habitats em todo o 

mundo, distribuindo-se por todos os continentes, mares, arquipélagos e ilhas. Elas 

conseguem sobreviver em condições extremas, como no clima antártico, atingindo até 

a latitude 80ºN, com temperaturas de até -22ºC, e em altitudes elevadas, como no 

Monte Everest, que ultrapassa os 6.000 metros acima do nível do mar. Essa 

impressionante adaptabilidade e ampla distribuição geográfica evidenciam a notável 

capacidade das aves de prosperar em uma diversidade de condições ambientais 

(BirdLife International, 2019). 

Conforme Sick (2001), o Brasil é reconhecido como o país com a maior 

biodiversidade de avifauna no mundo, abrigando um total de 1.590 espécies. Contudo, 

muitas dessas espécies estão seriamente ameaçadas de extinção devido a atividades 

como o tráfico ilegal de animais silvestres e a perda de habitat, provocada pela 

expansão urbana, construção de rodovias e, principalmente, pelo desmatamento 

(Primack; Rodrigues, 2001). Estima-se que, em decorrência desses fatores, o Brasil 

perca aproximadamente 38 milhões de espécimes capturadas anualmente, 

alimentando o tráfico de animais, uma atividade ilegal que só deixa em lucratividade 

para o tráfico de drogas e armas. Na maioria dos casos, esses animais são destinados 

ao mercado nacional (Destro et al.,, 2012; Sodré Neto et al.,,2022). 

Apesar da gravidade dos problemas relacionados ao tráfico de animais e à 

perda de habitat, há consideráveis desafios na conservação e reprodução em 

cativeiro. Embora o Brasil possua uma diversidade impressionante de cores e 

espécies, muitas aves não apresentam dimorfismo sexual evidente, como diferenças 

na coloração das penas (Vieira, 2009). Isso é especialmente comum em espécies 

como papagaios e tucanos, nas quais machos e fêmeas exibem as mesmas cores e 

padrões. Ademais, ao contrário dos mamíferos, o sistema genital das aves não é 

visível externamente, o que dificulta ainda mais a identificação do sexo apenas pela 

observação (Saldanha; Peixoto, 2021). 

Outro obstáculo significativo reside no conhecimento limitado sobre a fisiologia 

reprodutiva dessas aves, incluindo a idade de maturação sexual, a formação de pares 

e a ocorrência de comportamentos de cópula entre indivíduos do mesmo sexo. Isso 

representa um desafio ao se utilizar a análise comportamental como ferramenta para 

determinar o sexo dessas aves (Lopes, 2020). Portanto, a obtenção de informações 

detalhadas sobre a fisiologia desses animais e o desenvolvimento de métodos 



seguros de sexagem são essenciais para o sucesso na reprodução dessas espécies 

(Dias; Oliveira, 2006). 

No que concerne à sexagem de aves, diversos estudos na literatura relatam 

uma variedade de técnicas disponíveis. Entre elas, destacam-se os exames de 

imagem destinados a identificar as gônadas dos animais, sendo menos invasivos e 

proporcionando resultados mais rápidos. Exemplos dessas técnicas incluem o uso de 

tomografia computadorizada (Veladiano 2016), ultrassonografia (Hildebrandt,1995; 

Hofbauer; Krautwald-Junghanns,1999; Veladiano et al.,,2016), radiografias e 

ressonância magnética (Canny, 1998; Bernardes Filho et al.,,2000; Czisch et 

al.,,2001). Por outro lado, métodos mais invasivos, como laparoscopia e endoscopia, 

realizados com endoscópio rígido ou otoscópio, são utilizados de maneira mais 

limitada devido ao estresse causado aos animais pelo manejo excessivo (Turcu et 

al.,,2020). 

Para resultados mais precisos, a análise de material genético obtido a partir de 

sangue ou penas, através da Reação Em Cadeia Da Polimerase (PCR), tem se 

mostrado uma excelente opção, devido à facilidade de extração, sendo uma das 

técnicas mais utilizadas (Yimtragool; Changtor, 2022; Fitriana et al.,,2023) Outros 

métodos, como a citogenética   e coleta de excretas cloacais para a quantificação de 

hormônios sexuais e identificação de fragmentos de material genético, também são 

mencionados na literatura ( TIAN et al.,,2021  ). Dados biométricos, utilizados como 

ferramenta para sexagem, constituem outra abordagem eficaz devido à sua rapidez, 

baixo custo e natureza não invasiva (SZARA et al.,,2022). 
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